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APRESENTAÇÃO
Este é o Relatório Anual do Crea-CE – Ano 2018. 

O objetivo deste relatório é permitir aos cidadãos compreenderem o que faz o 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará (Crea-CE) e como 
são aplicados os recursos para a promoção da valorização profissional, 
crescimento econômico regional e, consequentemente, desenvolvimento 
social. Este relatório apresenta à sociedade, inclusive aos órgãos de controle, 
os valores e resultados que o Crea-CE produz e entrega, além de demonstrar 
seu nível de governança, eficácia, eficiência, conformidade, economicidade e 
sustentabilidade econômica. As informações aqui contidas referem-se ao ano 
de 2018. 
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 Pautado pela dedicação em atingir novos anseios de forma plena, reconhecemos, 
neste documento, os pilares de nossa estrutura administrativa e de gestão e apresentamos as 
principais ações e resultados ao empreender todos os esforços para tornar o Crea-CE cada 
vez mais acessível, transparente e inovador. Defendemos a constante melhoria de nossos 
serviços, reconhecendo que os investimentos em infraestrutura e em nosso capital humano 
sejam imprescindíveis para atender às expectativas dos profissionais e da sociedade. 
Acreditamos na inquestionável relevância das entidades de classe vinculadas ao Sistema 
Confea/Crea, parceiras essenciais no processo de valorização profissional. Reforçamos o 
incremento na fiscalização, para garantir, com inovação e responsabilidade, o que move 
nosso trabalho no sentido de contribuir, de forma efetiva, para o bem-estar da sociedade e 
seu desenvolvimento sustentável. 
 Em 2018, assumimos a gestão do Conselho em um cenário de estagnação da 
economia nacional e regional ao longo dos últimos 4 anos, queda no desempenho da 
construção civil e da produção agrícola, do alto índice de desempregados, da paralisação de 
importantes obras de infraestrutura, fundamentais para o desenvolvimento 
macroeconômico. No nível de Sistema Confea/Crea, houve impactos diretos nas receitas dos 
Regionais com a efetivação da criação do Conselho Federal dos Técnicos Industriais e seus 
respectivos regionais, após migração dos profissionais, ainda no terceiro trimestre do 
exercício.
 O desempenho geral foi de superação dos resultados de 2017, apesar das dificuldades, 
em 2018 registramos 113.677 Anotações de Responsabilidade Técnica-ART (4,2% a mais), 
emitimos 1.166 Certidões de Acervo Técnico-CAT (24,7% a mais), expedimos 22.777 Certidões 
de Registro e Quitação-CRQ, emitimos 9.528 Relatórios de Fiscalização (39,7% a mais), 
registramos 1.804 profissionais (6,2% a mais) e 747 empresas. O Crea-CE realizou ainda 
diversos cursos e seminários para capacitação e aperfeiçoamento profissional, bem como 
apoiou a realização de vários outros eventos através de parcerias com instituições públicas, 
privadas e entidades parceiras. Além disso, o Crea-CE realizou operações especiais e 
descentralizadas de fiscalização, adotou a modalidade de CAT EXPRESSA, desenvolveu um 
aplicativo móvel para atendimento profissional e iniciou inovações no tocante a lei de 
desburocratização, gestão da integridade, regimento interno, código de ética profissional e 
maior participação nas mídias sociais.

MENSAGEM DO PRESIDENTE
 Inovar no exercício da fiscalização, valorizar o profissional 
e prestar um atendimento de excelência são os objetivos 
norteadores do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia 
do Ceará (Crea-CE) na gestão 2018-2020. Ainda no primeiro mês 
de 2018, foram definidas ações estratégicas focadas na 
excelência no atendimento às demandas de profissionais e da 
sociedade, de forma a consolidar o papel de parceiro no 
desenvolvimento econômico e do bem estar social no âmbito do 
estado do Ceará.

Emanuel Mota      
Presidente do Crea-CE
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 Identificação
       da Unidade 

 O Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Ceará 
(Crea-CE) é uma autarquia de 
fiscalização do exercício e das 
atividades profissionais da 
Engenharia, da Agronomia, da 
Geologia, da Geografia, da 
Meteorologia, em nível superior. É 
dotada de personalidade jurídica 
de direito público, constituindo 
serviço público federal, vinculada 
ao Conselho Federal de 
Engenharia e Agronomia (Confea), 
com sede e foro na cidade de 
Fortaleza e jurisdição no Estado do 
Ceará. Foi instituída inicialmente 
pela Resolução 002 de 23 de abril 
de 1934, na forma estabelecida 
pelo Decreto Federal n° 23.569, de 
11 de dezembro de 1933, revisada 
pela Resolução 087, de 22 de maio 
de 1953, mantida pela Lei n° 5.194, 
de 24 de dezembro de 1966, para 
exercer papel institucional de 
primeira e segunda instâncias no 
âmbito de sua jurisdição. 

Mapa de geolocalização
das inspetorias do Crea-CE

 Em 2012, conforme previsto na Lei nº 12.378/2011 os profissionais de Arquitetura e 
Urbanismo passaram a compor o Conselho Federal de Arquitetura e Urbanismo, com sede 
em Brasília/DF e regionais ao longo dos estados da federação. Em 2018, por força da Lei nº 
13.639/2018, situação similar aconteceu com os profissionais de nível médio, que passaram 
a compor o Conselho Federal dos Técnicos Industriais e o Conselho Federal dos Técnicos 
Agrícolas. Desta forma, permaneceram, no Crea-CE, apenas os profissionais de nível 
superior.
 O Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará tem sede na rua Castro e 
Silva, 81, no Centro da capital e possui um Posto de Atendimento no Departamento Estadual 
de Rodovias (DER) como forma de descentralização do atendimento. Além da capital, a rede 
se estende pelo interior, de forma a atender aos 184 municípios, através de doze Inspetorias, 
localizadas nas cidades de: Aracati (IRLL), Crateús (IRVP), Iguatu (IRMJ), Itapipoca (IRLO), 
Juazeiro do Norte (IRCA), Limoeiro do Norte (IRBJ), Maracanaú (IRMI) , Quixadá (IRSC), São 
Gonçalo do Amarante (IRMII), Sobral (IRAC), Tauá (IRIN) e Tianguá (IRIB).
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Estrutura Organizacional

Mais informações acerca da estrutura e das competências do Crea-CE acesse o
link:  http://www.creace.org.br/temporario/pdf/regimento_interno.pdf

PLENÁRIO

CÂMARAS ESPECIALIZADAS

DIRETORIA

PRESIDÊNCIA

COLÉGIO DE 
COORDENADORES DE 

CÂMARAS ESPECIALIZADAS 

ASSESSORIAS ESPECIAIS

CONTROLADORIA

GESTÃO DA QUALIDADE

PROCURADORIA GERAL

OUVIDORIA

CÉL DE AP A EVENTOS

CÉL DE COMUNICAÇÃO

CÉL DE PROGRAMAÇÃO 
VISUAL

GRUPOS DE TRABALHO 
COMISSÕES PERMANENTES 

E ESPECIAIS

INSPETORIAS
POSTOS DE 

ATENDIMENTO

GABINETE DA 
PRESIDÊNCIA

SUPERINTENDÊNCIA 
ADM. E FINANCEIRA

SUPERINTENDÊNCIA 
TÉCNICA

ATENDIMENTO APOIO ÀS
INSPETORIAS 

MANUTENÇÃO
INFORMAÇÃO 
TECNOLÓGICA

COORDENADORIA 
ADMINISTRATIVA

COORDENADORIA DE 
TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO

COORDENADORIA DE
AP AO COLEGIADO

ASSESSORIA 

LICITAÇÃO 

COORDENADORIA 
FINANCEIRA

  
REGISTRO E 
CADASTRO

FISCALIZAÇÃO

CÉLULA DE 
LOGÍSTICA

RH

CONTROLE 
PATRIMONIAL

CONTABILID.

CÉLULA  
FINANCEIRA

CÉLULA DE 
ARRECADAÇÃO

CÉLULA DE 
SUPORTE 

DESENVOLV. DE 
SISTEMAS

SEGURANÇA
DA INFORMAÇÃO

CÉLULA TÉCNICA 
DE APOIO ÀS 

CÂMARAS

CÉLULA DE APOIO 
AO PLENÁRIO

CÉL DE APOIO À 
DIRETORIA, 

COMISSÕES E
GRUPOS

CÉLULA DE 
REGISTRO

CÉLULA DE 
ACERVO
TÉCNICO

CÉLULA DE 
ARQUIVO

CÉL DE APOIO 
À FISCALIZAÇÃO

CÉLULA DE 
PLANEJAM.

FISCALIZAÇÃO 

CÉLULA DE  
ART

SUBPROC
CONTENCIOSO

SUBPROC
CONSULTIVO

COORDENADORIA DE COORDENADORIA DE

CÉLULA DE 

CÉLULA DE 

CÉLULA DE 

CÉLULA DE 

CÉLULA DE 

PROCURADORIA JURÍDICA 

CÉLU
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Cenários: Internacional e Nacional

O agravamento 
da crise político - 

econômico - social 
na Venezuela, que 
contribuiu para a 

migração de 
venezuelanos, 

continua gerando 
significativos 

problemas aos 
países vizinhos 
como Brasil e 

Colômbia, 
tornando-se pauta 

nas reuniões do 
Mercosul.

Na Ásia, os 
chefes de estado 
protagonizaram 

uma reaproximação 
entre a Coreia do 
Norte e Coreia do 

Sul; a Rússia 
estabeleceu uma 

reaproximação nas 
relações com os 

EUA, através de um 
discurso conciliador 

dos presidentes, 
mas a grande mídia 
não afasta o retorno 
de uma nova crise.

A China 
adotou uma série 
de medidas fiscais 

como forma de 
retaliação às 

medidas 
protecionistas 
adotadas pelos 

EUA, como forma 
de proteger seus 

interesses 
econômicos, estas 
medidas geraram 

impactos na 
exportação de 

minério brasileiro.

Quanto ao 
oriente médio, 

fez-se necessário 
um realinhamento 
nas posições dos 

países que 
compõem o G-20, 
grupo dos vinte 

países mais ricos, 
frente às 

consequências dos 
mais de cinco anos 
de guerra na Síria, 

a causa 
humanitária e a 

soberania nacional 
ganharam novo 

enfoque.

Temas como 
reforma da 

previdência, déficit 
fiscal, elevada taxa 

de desemprego, 
recuperação e 
crescimento da 

economia, 
privatizações e 

capital estrangeiro e 
a retomada da 
capacidade de 

investimento estatal 
passaram a compor 
as diversas pautas 

de discussão e 
exigências na 
tentativa de 

contribuir para a 
retomada do 

crescimento do PIB 
brasileiro.

As eleições para 
escolha de 
presidente, 

governadores e dos 
representantes do 

legislativo nas 
esferas estadual e 

federal, culminaram 
numa grande 
renovação no 

cenário político. 
Com eleitos em 

primeiro mandato, 
deu-se início aos 

discursos 
ideológicos e a 
formação de 

alianças com a 
finalidade de 

garantir a 
governabilidade 

para 2019.

Outro assunto 
importante, de 

grande impacto no 
Sistema 

Confea/Crea foi a 
criação do 

Conselho Federal 
dos Técnicos 

Industriais, e do 
Conselho Federal 

dos Técnicos 
Agrícolas, seus 

respectivos 
Conselhos 

Regionais, através 
da Lei Federal nº 

13.639. A 
efetivação desta 
medida gerou 

impactos sobre 
receitas financeiras 

e  atribuições.

A promulgação 
da Lei nº 13.639 no 
curso do exercício 
de 2018, exigiu o 

repasse de parte da 
receita dos 

regionais ao novo 
Conselho. Fato que 

viria a comprometer 
o cumprimento dos 

objetivos e o 
alcance das metas 
estabelecidas, bem 
como, exigir dos 

gestores, uma 
reformulação dos 
planos de ação, ou 
ainda, o adiamento 

de algumas medidas 
para os exercícios 

seguintes.
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Cenários: Nordeste e Ceará
 O Nordeste brasileiro detém uma posição geográfica favorável à produção agrícola 
e industrial voltada ao mercado estrangeiro e, por isso, nas últimas duas décadas, recebeu 
uma significativa concentração de investimentos públicos e privados em infraestrutura e 
indústria de base. A região tem se projetado no cenário internacional de tal maneira que 
grandes obras aqui desenvolvidas, em nada ficam atrás das realizadas no restante do país. 
Este cenário positivo gera expectativas de superação das dificuldades climáticas, 
econômicas e sociais, ao ponto de manter as taxas de desenvolvimento, em dados 
momentos, em níveis superiores à média nacional. No entanto, a crise econômica mundial 
de 2014 e seus reflexos nos anos seguintes (2015/2016), aliados a crise política nacional 
instalada, afetaram, principalmente, a economia dos estados exportadores que perderam a 
capacidade de investimento e de continuidade dos programas em níveis satisfatórios. 
Contudo, em 2018 a economia nacional mostrou sinal de reversão do quadro negativo de 
desempenho, renovando as expectativas de retomada do crescimento.

 Desde 2015 os aspectos 
econômico e hídrico no Ceará, além 
da crise política nacional têm causado 
um cenário de incertezas. Contudo, o 
Ceará conseguiu manter o estado 
equilibrado fiscalmente e alcançou 
posição de referência em transparência 
junto ao Governo Federal. Foi líder em 
investimentos por três anos seguidos e 
está caminhando para o quarto, sendo 
considerado o estado com melhor 
situação fiscal do Brasil, o que permitiu 
que os resultados chegassem até a 
população. 

 Na área econômica, dentre as principais ações apresentadas estão a trinca de hubs 
(conexões aérea, portuária e tecnológica) que devem impulsionar o turismo e a economia, 
bem como, a construção do Aeroporto Regional de Jericoacoara Comandante Ariston 
Pessoa e a concessão do Aeroporto Internacional de Fortaleza - Pinto Martins. Além disso, 
houve a realização de concurso público, o avanço das obras do Veículo Leve sobre Trilhos 
(VLT), a implantação do Bilhete Único Metropolitano, a ampliação do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência (Samu). 
 Para os próximos anos, o Governo do Ceará garantiu comprometimento para a 
manutenção dos investimentos de maneira responsável, através de uma série de medidas 
internas e uma reestruturação do ponto de vista de receita. A ideia é que o estado possa 
economizar R$ 1 bilhão a partir de 2019, mantendo o nível de investimentos, condicionado 
a um pacote de leis encaminhadas para a Assembleia Legislativa do Estado do Ceará. A 
intenção de negociação junto ao governo federal para a finalização das obras de 
transposição do Rio São Francisco, referente aos trechos que compreendem o estado do 
Ceará, uma vez que as obras na Paraíba já foram concluídas, dá nova expectativa para 
retomada do desempenho no que se refere a grandes obras de infraestrutura, essenciais 
para o desenvolvimento do estado, nas áreas da construção civil, agronomia e 
infraestrutura.  
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No Crea, os diplomados 
de nível superior nas 
áreas de: Engenharia, 
Agronomia, Geologia, 

Geografia e 
Meteorologia devem 
estar registrados para 
exercerem plenamente 

as suas atribuições 
profissionais, conforme 

habilitação.

PROFISSIONAIS

No Crea, assim como os 
profissionais, as 

empresas atuantes nas 
áreas de: Engenharia, 
Agronomia, Geologia, 

Geografia e 
Meteorologia devem 
estar registradas para 

exercerem as suas 
atividades, conforme 

quadro de empregados.

EMPRESAS

Para o cidadão, além do 
canal Denúncia Online o 

Crea disponibiliza o 
portal de atendimento 

ao público, onde 
oferece os serviços de 

consulta de 
profissionais e empresas 
registradas, bem como 

validação de 
documentos.

CIDADÃO

A jurisdição do Crea-CE 
compreende os 184 

municípios do estado e 
sua rede de 

atendimento. A 
fiscalização está 

interiorizada, através de 
inspetorias, de forma a 

eliminar grandes 
deslocamentos para sua 

atuação.

JURISDIÇÃO

Modelo de negócio - Crea-CE

Anotação de 
Responsabilidade 
Técnica (ART) é o 

documento que define, 
para os efeitos legais, os 

responsáveis técnicos 
pela execução de obras 
ou serviços relativos às 
profissões abrangidas 

pelo Sistema 
Confea/Crea.

ART

O acervo técnico é o 
conjunto das ativida-
des desenvolvidas ao 

longo da vida do 
profissional compatí-
veis com suas atribui-
ções e registradas no 

Crea por meio de 
anotações de responsa-

bilidades técnica.

CERTIDÃO DE
ACERVO TÉCNICO

O instrumento 
comprobatório de 

habilitação é a certidão 
expedida pelo Crea, 

afirmando a 
inexistência de débitos 
de anuidades e multas, 
em fase de cobrança, 

bem como de situação 
regular e atualizada do 

registro.

CERTIDÃO DE
REGISTRO

As novas carteiras 
profissionais são um 

cartão inteligente 
confeccionado de acordo 

com as especificações 
estabelecidas pelo 

Instituto Nacional de 
Tecnologia da Informação 

(ITI) e atendem às 
exigências técnicas da 

Infraestrutura de Chaves 
Públicas (ICP-Brasil).

CARTEIRA
PROFISSIONAL

                    LEGISLAÇÃO

- RESOLUÇÕES DO SISTEMA
CONFEA/CREA;
- LEIS E DECRETOS;
- IN DOS ÓRGÃOS DE CONTROLE

                      FORNECEDORES

- PRODUTOS
- SERVIÇOS

                    SOLICITAÇÕES

- PROFISSIONAIS/EMPRESAS
- ÓRGÃOS PÚBLICOS/INSTITUIÇÕES
DE ENSINO
- CIDADÃO/SOCIEDADE

                     PARCERIAS

- ÓRGÃOS PÚBLICOS
- CONFEA/MÚTUA
- CREA(S)
- INSTITUIÇÕES DE ENSINO
- ENTIDADES DE CLASSE

FIM

- REGISTRO DE PROFISSIONAL
- REGISTRO DE EMPRESA
- CADASTRO DE ACERVO
TÉCNICO
- FISCALIZAÇÃO DO EXERCÍCIO
  PROFISSIONAL

    APOIO

- FINANCEIRO
- RECURSOS HUMANOS
- TECNOLOGIA DA
  INFORMAÇÃO
- ATENDIMENTO
- LOGÍSTICA
- MANUTENÇÃO E SERVIÇOS
- PATRIMÔNIO
- JURÍDICO
- MARKETING E
COMUNICAÇÃO
- CONTROLADORIA
- OUVIDORIA
- ASSESSORIAS
  ESPECIAIS

CERTIDÃO DE REGISTRO DE
PROFISSIONAL E EMPRESA

CARTEIRA DE IDENTIDADE
PROFISSIONAL

ANOTAÇÃO DE
RESPONSABILIDADE

TÉCNICA

CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO

AUTO DE INFRAÇÃO

JURISDIÇÃO: TODO
ESTADO DO CEARÁ

CLIENTES:

- PROFISSIONAIS
- EMPRESAS
- CIDADÃO
- SOCIEDADE

ENTRADAS PROCESSOS SAÍDAS (Produtos/Serviços)

MERCADO
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Planejamento
Estratégico e
Governança

Capítulo 02
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Planejamento
Estratégico

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Planejamento Estratégico do Crea-CE 

Comunicação e Divulgação 

Aprovação pelo Plenário 

Aprovação pela Diretoria 

Proposta da Presidência 

Setores Colaboradores  

SUPERINTENDÊNCIA 

 
CONTROLADORIA 

GESTÃO DA 
INTEGRIDADE ASSESSORIA 

 Em 2018, o presidente Emanuel Maia Mota deu início à elaboração de uma 
Agenda Estratégica, a fim de que ações fossem adotadas para realização dos objetivos 
organizacionais. Com este instrumento, foi possível reunir esforços em atividades 
elencadas como mais importantes e capazes de gerar maiores benefícios à nossa 
sociedade, profissionais e empresas do sistema, servidores e conselheiros, além de 
aprimorar a utilização dos recursos.
 Sob a coordenação direta do presidente do Crea-CE, superintendência, 
assessorias e coordenadorias realizam constantes estudos para manutenção deste 
instrumento de gestão, no qual estão definidas as diretrizes organizacionais para o 
período 2018-2020, trazendo, desde sua estrutura básica, uma contextualização que 
retrate a dimensão do papel do Crea-CE, em sua dinâmica de funcionamento, e defina 
quais são seus princípios norteadores, sua visão de futuro e objetivos, assim como uma 
política voltada para a qualidade e as linhas estratégicas que definirão as ações.

Os trabalhos de elaboração das Ações Estratégicas foram 
divididos em três etapas:

Etapa I - Confirmadas a missão, a visão e valores a serem usados 
como parâmetros;
Etapa II - Obtenção de informações por meio de reuniões de 
coordenadoria, análise de indicadores de desempenho e 
sugestões externas e internas;
Etapa III - Formatação do Plano de Ações.

Principais
Objetivos
Estratégicos
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GRUPO OBJETIVOS AÇÃO 
 
 
 
 

Resultados  

Profissionais Valorizados 
Acompanhar os editais e recomendar que todas as contratações 
de profissionais do Sistema atendam ao piso da categoria e 
combater a prática de acobertamento de obras. 

Reconhecimento das Instituições e 
Entidades de Classe por sua atuação 

Incentivar o aumento no número de parcerias junto a entidades 
de classe e órgãos públicos para realização de ações de 
fiscalização e valorização profissional. 

Desenvolvimento e segurança à sociedade 
Aumentar a Fiscalização e o monitoramento de obras/serviços 
instruindo para a necessidade de contratação de profissionais 
habilitados. 

 
 
 
 
 
Gestão e 
Governança 

Aumentar a Eficiência nas Ações 
Adotar a Gestão Integrada de Sistemas: Integridade, Riscos e 
Controles Internos. 

Enxugar a estrutura hierárquica 
Revisar as atribuições dos setores, eliminado os 
sombreamentos e realizar fusões entre alguns setores. 

Ampliar a atuação por meio de parcerias 
Incentivar o aumento no número de parcerias junto a entidades 
que promovam a pesquisa e aprendizagem científica.  

Ampliar a transparência das ações 
Fomentar estratégias, ampliar canais de comunicação e 
interação e atualizar o Portal da Transparência. 

 
 
 
Pessoas 

Instituir o Plano de Treinamentos e 
Capacitação Continuada 

Elaborar um Plano para Treinamento e capacitação de 
empregados e conselheiros adequado às necessidades 
operacionais dos setores e às legislações vigentes. 

Reformular o Plano de Cargos e Carreiras. 
Elaborar estudo para atualização das tabelas de remuneração, 
novos cargos, regras de promoções e meritocracia. 

Aumentar o efetivo de Pessoal com 
Graduação e Pós-Graduação. 

Adotar política de incentivo à educação continuada. 

 
 
Processos 

Cumprir integralmente as Resoluções, 
Instruções Normativas e Legislações afins. 

Adequar os procedimentos para cumprimento da legislação 
vigente e instituir novos procedimentos e rotinas. 

Estabelecer rotinas administrativas 
desburocratizadas, céleres e enxutas. 

Revisar procedimentos e adquirir/desenvolver sistemas 
computacionais customizados. 

Ações de Fiscalização planejadas e com 
resultados otimizados. 

Revisar procedimentos e adquirir/desenvolver sistemas 
computacionais. 

Finanças/ 
Orçamento 

Aumentar a capacidade de Investimentos 
Adotar medidas para diminuição das despesas para formação 
de reservas e ampliar a quantidade de projetos para captação 
de recursos. 

Melhorar a eficiência nas contratações 
Elaborar o Plano de Contratações, ampliar as modalidades de 
contratação, adotar o pregão eletrônico como método principal. 

Cumprimento do Orçamento integralmente 
Aperfeiçoar a metodologia de planejamento do orçamento e 
instituir a participação dos coordenadores e orientadores no 
processo. 
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Mapa Estratégico

Ao longo de 2018, o 
Crea - CE realizou 

uma série de 
palestras e 

seminários nas 
principais 

instituições de 
ensino superior do 

estado com o 
objetivo de 
aproximar o 
Conselho dos 

futuros 
profissionais.

Ampliação de 
parcerias junto aos 

órgãos públicos para 
registro dos 

profissionais de seus 
quadros técnicos, 

bem como, viabilizar 
o registro da ART 

(Anotação de 
Responsabilidade 

Técnica).

Desenvolvimento do 
plano de ações para 

os anos de 
2019-2020 alinhado 

à nova realidade 
financeira e 

orçamentária, com 
foco em mais 

investimentos, 
inovação e redução 

de despesas.

Desburocratização 
dos processos 

internos, maior 
agilidade no 
atendimento, 

desenvolvimento de 
soluções 

computacionais e 
oferta de cursos de 
aperfeiçoamento 
para profissionais.

VISÃO  

Ser reconhecido pelos 

profissionais e entidades de 

classe por sua atuação 

inovadora, conduta ética e 

responsável nas ações 

institucionais  
 

FINANCEIRA  

Cumprir o orçamento  

Ampliar os investimentos  

Reduzir despesas  

Planejar as  

 contratações  
 

SOCIEDADE  

Formar parcerias  

Maior Transparência  

Valorizar profissionais  

Fortalecer as entidades  

 de classe  
 

MISSÃO  

ORIENTAR,  

REGISTRAR E FISCALIZAR 

COMO FORMA DE 

VALORIZAR  

O EXERCÍ CIO  

PROFISSIONAL   
 

PESSOAS  

Capacitar e Desenvolver  

Avaliar e Rec ompensar  

Reconhecer talentos  

Otimizar o  Plano de 

Carreiras  

PROCESSOS  

Gestão por resultados  

Desburocratizar processos  

Aplicar novas tecnologias  

Otimizar as ações de  

Fiscalização  
 

VALORES   

Ética 
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Estrutura de Governança

PLENÁRIO

Órgão diretivo e deliberativo. 
O Plenário é o colegiado deci-
sório da estrutura básica e 
responsável pelos julgamen-
tos em segunda instância.

PRESIDÊNCIA
 

Órgão executivo máximo da 
estrutura básica que tem por 
finalidade dirigir o Crea, cum-
prir e fazer cumprir as deci-
sões do Plenário. Cabe ao 
presidente orientar os traba-
lhos na Diretoria e nas sessões 
plenárias.

COMISSÕES

As comissões do Crea são 
parte integrante da organiza-
ção básica e funcionam como 
auxiliares da presidência. Suas 
deliberações são encaminha-
das pelo Presidente ao Plená-
rio.

CONFEA

Órgão máximo diretivo e 
deliberativo a nível nacional. É 
o colegiado que define os atos 
normativos a serem seguidos 
pelos regionais e julga recur-
sos no nível de terceira instân-
cia.

CONTROLE EXTERNO

Órgãos responsáveis pelo 
acompanhamento e monito-
ramento das ações, bem como 
o cumprimento dos normati-
vos e da legislação vigente, 
através de auditorias, relató-
rios ou prestação de contas.

SUPERINTENDÊNCIAS

Unidades administrativas de 
nível tático. São responsáveis 
por implantar e fazer cumprir 
as decisões dos órgãos da 
estrutura básica, bem como 
auxiliar na proposição de 
ações.

STAFF

Unidades administrativas de 
apoio à Presidência na propo-
sição de estratégias e ações, 
no monitoramento e acompa-
nhamento dos desempenhos 
e, ainda, ao obter o feedback 
dos resultados.

DIRETORIA

É o órgão executivo da estru-
tura básica que tem por 
finalidade auxiliar a Presidên-
cia no desempenho de suas 
funções e decidir sobre ques-
tões administrativas.

14



Relacionamento com a Sociedade

O Crea-CE dispõe de um 
sistema corporativo para 
atendimento aos 
cidadãos, empresas e 
profissionais, de forma 
integrada e dinâmica 
que possibilitam um 
serviço célere e 
desburocratizado.

A Central de Atendimen-
to do Crea-CE, detém 
equipe treinada para 
recepcionar as demandas 
acerca dos serviços 
oferecidos e para escla-
recimentos sobre docu-
mentos e procedimentos 
realizados, incluindo 
atendimento via What-
sApp.

Dispõe, ainda, de Ouvi-
doria, canal oficial para 
registro de críticas, 
sugestões, denúncias, 
reclamações e elogios, a 
serem recepcionadas por 
um servidor especializa-
do.

A fiscalização é compos-
ta por agentes habilita-
dos a prestar as devidas 
orientações no processo 
de regularização de 
obras e serviços como 
forma de educar para 
prevenir situações passí-
veis de autuação.

Oferece o aplicativo para 
smartphones e tablets, 
no qual profissionais 
podem realizar os servi-
ços oferecidos no site de 
forma rápida e conve-
niente. Disponível nas 
plataformas android e 
IOS.

No canal de denúncia 
online, a cidadania pode 
ser exercida de maneira 
plena e sigilosa. Cada 
chamada recebida é 
automaticamente dire-
cionada ao agente fiscal 
da área, de forma direta, 
diminuindo-se o tempo 
de ação.

No canal direto com o 
presidente, profissionais 
e cidadãos podem 
manter um diálogo obje-
tivo e cortês quanto a 
elogios, críticas e recla-
mações para melhoria 
dos desempenhos.

O Crea-CE mantém um 
relacionamento de 
confiança com os diver-
sos organismos sociais, 
através da divulgação de 
suas ações no portal da 
transparência e dos 
diversos canais disponí-
veis para a comunicação 
direta e em tempo real.
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Gestão de
Riscos e
Controles
Internos

Capítulo 03
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Gestão de Riscos e
Controles Internos

 Conforme IN 01/2016–MPOG/CGU, os órgãos e entidades do Poder Executivo 
Federal deverão implementar, manter, monitorar e revisar os controles internos da 
gestão, tendo por base a identificação, a avaliação e o gerenciamento de riscos que 
possam impactar a consecução dos objetivos estabelecidos pelo Poder Público. Os con-
troles internos da gestão se constituem na primeira linha (ou camada) de defesa das 
organizações públicas para propiciar o alcance de seus objetivos. Esses controles são 
operados por todos os agentes públicos responsáveis pela condução de atividades e 
tarefas, no âmbito dos macroprocessos finalísticos e de apoio dos órgãos e entidades 
do Poder Executivo Federal. A definição e a operacionalização dos controles internos 
devem levar em conta os riscos que se pretende mitigar, tendo em vista os objetivos das 
organizações públicas. 
 Baseado nesta instrução, o Crea-CE deu início, em 2018, aos trabalhos para 
implantação da gestão de riscos com a formação de servidor em Gestão de Riscos, na 
revisão da tabela de riscos estratégicos, do mapeamento de processos internos e análi-
se qualitativa dos riscos. As etapas seguintes para efetivação da Gestão de Riscos estão 
previstas para 2019.

 

  

Comitê de 
Governança, 

Riscos e 
Controles 

 

 

Gestão de 
Riscos 

 

 

Controladoria 

 

 

Gestão da 
Integridade 

 

Atividades 
Finalísticas e 

de Apoio 

 

Objetivos 
Estratégicos 

 

Planos de 
Ação 

 

 

Compliance 

 

Danos e 
fraudes 

 

Alta 
Administração 

(Diretoria) 

Estrutura de Gestão
de Riscos

Estabelecer limites de 
exposição a riscos do 
órgão, aprovar política, 
diretrizes, metodolo-
gias e mecanismos para 
comunicação e institu-
cionalização da gestão 
de riscos e dos contro-
les internos.

Contribuir para 
aumentar a confiança 
na forma como são 
geridos os recursos 
colocados à sua dispo-
sição, reduzindo a 
incerteza dos membros 
da sociedade sobre a 
forma como são geri-
dos.

Aumentar a probabili-
dade de alcance dos 
objetivos da organiza-
ção, reduzindo os 
riscos a níveis aceitá-
veis, melhorar os 
processos de tomada 
de decisão e o trata-
mento adequado dos 
riscos e dos impactos 
negativos decorrentes 
de sua materialização.

Dar suporte à missão, à 
continuidade e à 
sustentabilidade insti-
tucional, assegurar a 
conformidade com as 
leis e os regulamentos 
aplicáveis, incluindo 
normas, políticas, 
programas, planos e 
procedimentos de 
governo e da própria 
organização.

CONTROLADORIA

GESTÃO DA INTEGRIDADE

COMITÊ DE GESTÃO
GOVERNANÇA,

RISCOS E CONTROLES

GESTÃO DE RISCOS
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Implantação da Gestão de Riscos

As informações produzidas devem ser 
precisas e acessíveis, identificadas, 
armazenadas e comunicadas de forma que 
permitam que os servidores cumpram suas 
responsabilidades. 

Realizados sobre os componentes de 
controle, com o objetivo de aferir sua 
eficácia, eficiência, efetividade, 
economicidade e excelência. 

Atividades realizadas com base em métodos 
e procedimentos predefinidos, cuja 
abrangência e frequência dependerão da 
avaliação de risco e da eficácia dos 
procedimentos de monitoramento contínuo. 

  

  

  

Monitorar /  
Avaliar   

controles   

Análise  
Quantitativa   

Análise  
Qualitativa   

Base legal   
IN 01/2016   

MPOG/CGU   

Treinar  
pessoal   

Identificação  
dos riscos   

Definir  
respostas a  

riscos   

Comunicar   
envolvidos   

Implantar  
medidas de  

controle   

Confirmar /  
Requalificar   

controles   

Processo de 
implantação da    

  Gestão de Riscos    

Reiniciar  
Processo   

  

As informações produzidas devem ser precisas 
e acessíveis, identificadas, armazenadas e 
comunicadas de forma que permitam que os 
servidores cumpram suas responsabilidades. 

Desenvolver opções e ações para aumentar 
as oportunidades e reduzir as ameaças de 
acordo com a classificação atribuída a cada 
evento. 

Efetuar uma análise numérica do efeito dos 
riscos identificados, a fim de se calcular a 
probabilidade de incidência dos eventos. 

Avaliar a exposição ao risco para priorizar 
os eventos que serão objetos de análise ou 
de ação adicional. 

Determinar quais riscos podem afetar o alcance 
de objetivos estratégicos e a conclusão de 
projetos, através do mapeamento dos 
processos finalísticos e afins. 

Dispõe que os órgãos e entidades do Poder 
Executivo federal deverão adotar medidas 
para a sistematização de práticas 
relacionadas à gestão de riscos, aos 
controles internos, e à governança. 

Formação de pessoal para assessoramento, 
condução dos trabalhos, estruturação da 
gestão de riscos e acompanhamento por 
meio de monitoramento e auditorias. 

Etapa concluída 

Etapa em andamento 

Etapa a ser realizada 

Dispõe que os órgãos e entidades do Poder Execu-
tivo Federal deverão adotar medidas para a 
sistematização de práticas relacionadas à gestão 
de riscos, aos controles internos, e à governança.

Formação de pessoal para assessoramento, 
condução dos trabalhos, estruturação da gestão 
de riscos e acompanhamento por meio de 
monitoramento e auditorias.

Determinar quais riscos podem afetar o alcance de 
objetivos estratégicos e a conclusão de projetos, 
através do mapeamento dos processos finalísticos 
e afins.

Avaliar a exposição ao risco para priorizar os 
eventos que serão objetos de análise ou de ação 
adicional.

Efetuar uma análise numérica do efeito dos riscos 
identificados, a fim de se calcular a probabilidade 
de incidência dos eventos.

Desenvolver opções e ações para aumentar as 
oportunidades e reduzir as ameaças de acordo 
com a classificação atribuída a cada evento.

As informações produzidas devem ser precisas e 
acessíveis, identificadas, armazenadas e comuni-
cadas de forma que permitam que os servidores 
cumpram suas responsabilidades.

As informações produzidas devem ser precisas e 
acessíveis, identificadas, armazenadas e comuni-
cadas de forma que permitam que os servidores 
cumpram suas responsabilidades.

Realizados sobre os componentes de controle, 
com o objetivo de aferir sua eficácia, eficiência, 
efetividade, economicidade e excelência.

Atividades realizadas com base em métodos e 
procedimentos predefinidos, cuja abrangência e 
frequência dependerão da avaliação de risco e da 
eficácia dos procedimentos de monitoramento 
contínuo.

Etapa concluída 

Etapa em andamento 

Etapa a ser realizada 
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Legal 

 
Pessoal 

 
Operacionais 

Descumprimentos 
de prazos e 
aspectos previstos 
em leis, normas e 
regulamentos. 

 
Crédito 

 
 
Resultados 

 

Alterações na 
estrutura 
administrativa e 
financeira do 
Sistema 
Confea/Crea. 

Falha na 
tributação por 
desatualização 
dos processos 
internos. 

Falta de Pessoal 
qualificado para as 
funções táticas e 
de assessoria. 

Pessoal 
desmotivado e 
descompromissado 
por uma política de 
remuneração 
desatualizada. 

Elevado 
absenteísmo e 
baixa 
assiduidade nas 
atividades 
finalísticas. 

Comprometimento 
da produtividade 
por obsolescência 
de equipamentos e 
softwares. 

Rotinas e 
Procedimentos 
internos complexos 
e burocráticos. 

Falhas na 
comunicação e 
na formalização 
das instruções de 
trabalho. 

Desequilíbrio 
fiscal e 
comprometimento 
da capacidade de 
pagamento de 
pessoal. 

Atraso ou 
cancelamento de 
repasse de valores 
para projetos 
estratégicos. 

Perda de receita 
operacional por 
aspectos 
macroeconômicos 
e legais. 

Descumprimentos 
de prazos dos 
serviços prestados. 

Queda do nível de 
satisfação com a 
atuação do 
Conselho. 

Baixa no 
desempenho dos 
setores por falha 
no 
monitoramento 

Identificação dos Riscos

Tipificação de Riscos

A identificação dos riscos deve seguir os seguintes passos:
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Principais fatores de risco para
o cumprimento dos objetivos

Solicitação de CAT online com 
necessidade de múltiplos documentos.
Procedimentos internos complexos e 
envolvendo vários setores.
Comunicação limitada a ofícios, site e 
sistema corporativo (protocolo).
Excesso de termos técnicos nas orien-
tações e instruções normativas.
Falta de cortesia, coerência e proativi-
dade no atendimento.
Múltiplos fornecedores de soluções 
informatizadas para serviços internos.
Elevados custos com despesas opera-
cionais.
Insuficiência de recursos financeiros 
para investimentos.
Estagnação econômica; Baixo desem-
penho da construção civil; Saída dos 
técnicos do Sistema Confea/Crea.
Falhas no monitoramento de Devedo-
res.
Não atendimento aos normativos dos 
órgãos de fiscalização e controle.
Modesto interesse na participação das 
atividades do Conselho.

Regimento Interno desatualizado 
frente às inovações do mercado.

Carta de Serviços disponibilizada de 
maneira sintética.
Ineficiência na prevenção e no monito-
ramento de condutas antiéticas.

Constantes retrabalhos até conclusão 
do atendimento.
Demora no atendimento das solicita-
ções.
Pouca visibilidade institucional e 
dificuldade de comunicação.
Dificuldade de compreensão das 
orientações e instruções.
Insatisfação com o serviço de orienta-
ção e atendimento. 
Elevados custos com despesas 
operacionais.
Limitação da capacidade de investi-
mentos.
Obsolescência e sucateamento de 
sistemas e equipamentos.
Redução das Receitas de anuidades e 
serviços.

Perda da capacidade de recuperação 
de receita de anuidades e autos.
Sanções administrativas e legais. 

Distanciamento entre o Crea-CE e o 
público alvo (profissionais).

Incompatibilidade entre as práticas 
institucionais e o mercado.

Informações incompletas e dúvidas 
quanto à prestação de serviços.
Práticas antiéticas de profissionais.

Otimizar solicitação profissional 
(CAT EXPRESSA).
Simplificar procedimentos e atender 
legislação vigente.
Identificar novos canais de comunicação 
com profissionais e sociedade.
Adoção de uma comunicação menos 
técnica e facilitar acesso às informações.
Avaliar melhorias na interação entre 
profissionais e empregados.
Reduzir custos e aperfeiçoar os serviços 
por meio da internet.
Renegociar contratações, preços, buscar 
novos fornecedores e reduzir despesas.
Identificar novos parceiros institucio-
nais; Buscar novas fontes de receitas.
Identificar novos parceiros institucio-
nais; Buscar novas fontes de receitas.

Identificar o perfil da inadimplência;
Evitar a prescrição de dívidas.
Integralizar atendimento aos normati-
vos de órgãos de fiscalização e controle.
Identificar novas lideranças e represen-
tações. Aproximar instituições de ensino 
e pesquisa.
Avaliar melhorias e soluções que 
atendam a gestão, profissionais e 
sociedade.
Divulgar todos os serviços oferecidos.
Ampliar o acesso a estas informações.
Melhorar a comunicação e o monitora-
mento das condutas profissionais.

EVENTOS IMPACTOS AÇÕES
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Controles
Internos

SISTEMAS
Inspecionar os sistemas 

administrativos, patrimonial e 
operacional nas unidades, com 

vistas a verificar a legalidade e a 
legitimidade de atos de gestão e 
dos responsáveis pela execução 

orçamentário-financeira e 
patrimonial.

PAGAMENTOS
Analisar os processos de 

pagamentos decorrentes de 
contratações de bens e serviços, 

com vistas a verificar a legalidade 
e a legitimidade de atos de gestão 
e dos responsáveis pela execução 

orçamentário-financeira e 
patrimonial.

PUBLICIDADE
Manter intercâmbio de 
dados e conhecimentos 

técnicos com unidades de 
controle interno de outros órgãos 

da Administração Pública e 
participar de eventos relacionados 

às atividades de
controladoria.

MAPEAMENTO
Analisar, estudar e 

apresentar para a Diretoria do 
Crea-CE proposta de melhoria 
nas normas, procedimentos e 

rotinas; identificados riscos que 
possam comprometer o

alcance de objetivos e baixas no 
desempenho.

LEGISLAÇÃO
Acompanhar a evolução 
legislativa, doutrinária e 
jurisprudencial relativa a 

licitações, contratos, 
administração financeira e 

orçamentária, contabilidade, 
auditoria e outros assuntos de 

interesse da unidade 
organizacional.

PROPOSIÇÕES
Orientar a Diretoria e os 

titulares das demais unidades 
organizacionais quanto aos 

princípios e às normas de controle 
interno. Participar do plano anual 
de trabalho e propor o orçamento 

de investimentos consoantes às 
diretrizes e políticas 

estabelecidas.

DESEMPENHOS
Elaborar relatórios de 

desempenho da gestão do 
Crea-CE no cumprimento de suas 

metas, recomendando e 
orientando quanto à execução dos 

processos de forma que 
salvaguarde a legalidade das 
ações e alcance dos objetivos.

DESPESAS
Acompanhar a aplicação 
dos limites de despesas 

definidos pela lei de 
responsabilidade fiscal no âmbito 
do Crea-CE, a execução de planos; 
acompanhar programas e projetos 

constantes do orçamento.
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Resultados
da
Gestão

Capítulo 04
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Fonte: Relatório  ART0019 - QUANTIDADE DE ARTS POR TIPO E STATUS (emitido em: 08/03/2019). 

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART

 Anotação de Responsabilidade 
Técnica (ART) é o documento que 
define, para os efeitos legais, os 
responsáveis técnicos pela execução de 
obras ou prestação de serviços 
relativos às profissões abrangidas pelo 
Sistema Confea/Crea. Os tipos de ART 
podem variar de acordo com natureza 
do objetivo a ser informado. Para 
registro de obras/serviços o processo é 
realizado através da ART normal, no 
caso de registro do vínculo profissional 
junto a uma organização pública ou 
privada, o registro ocorre por meio da 
ART de cargo ou função; nos casos de 
múltiplos serviços prestados dentro de 
um mesmo mês, o documento será a 
ART Múltipla e nos casos de uso de 
defensivos agrícolas o documento será 
a ART-Receituário Agronômico. 

 

 +4,1% 
 

No ano de 2018, foram
registradas 118.470 ARTs.
Este número representa
um aumento superior a
4%, se comparado ao
ano anterior.
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  Fonte: Relatório  ART0012 - QUANTITATIVO DE ARTS (emitido em: 08/03/2019). 



ido

 

Fonte: Relatório  ART0021 - ARTS REGISTRADAS POR MODALIDADE (emitido em: 08/03/2019). 

 Na distribuição de ART por modalidade, é facilmente identificado o predomínio 
na Engenharia Civil, seguida pelas áreas de Mecânica-Metalúrgica e Elétrica que juntas 
somam mais de 80% dos registros. Do total de 118.470 registros de ART na jurisdição 
do Ceará, aproximadamente 50 mil ARTs estão na área de competência da sede, ou 
seja, 40% das atividades estão concentradas nas proximidades da capital cearense. O 
gráfico ao lado evidencia a concentração das anotações de responsabilidade técnica ao 
longo das jurisdições das inspetorias distribuídas no interior do estado.

ELÉTRICA

Fonte: Relatório  ART0021.2 - ARTS REGISTRADAS POR MODALIDADE E INSPETORIA (emitido em: 08/03/2019). 

8.193 

6.982 

6.849 

6.201 
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4.967 
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3.162 

3.087 

2.800 

2.200 

1.676 

1.591 

1.195 

JUAZEIRO DO NORTE

MARACANAU

SOBRAL

SÃO GONÇALO DO AMARANTE

IGUATU

TIANGUA

LIMOEIRO DO NORTE

ARACATI

CRATEUS

ITAPIPOCA

QUIXADA

ACARAU

TAUA

CANINDE

BREJO SANTO

Quantidade de ARTs registradas por inspetorias em 2018
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CERTIDÃO DE ACERVO TÉCNICO - CAT

 O Acervo Técnico é o conjunto das atividades desenvolvidas ao longo da 
vida do profissional compatíveis com suas atribuições e registradas no Crea por 
meio de anotações de responsabilidade técnica.

 A capacidade técnico-profissional de uma pessoa jurídica é representada 
pelo conjunto dos acervos técnicos dos profissionais integrantes de seu quadro 
técnico. Podendo, variar em função da alteração dos acervos dos profissionais 
integrantes de seu quadro técnico.

 

 

+24,7% 

No ano de 2018, foram
emitidas 1.454 Certidões
de Acervo. Este número
representa um aumento
superior a 24%, se
comparado ao ano anterior.

Fonte: Relatório  CER0010 - QUANTIDADE DE CERTIDÕES EMITIDAS AGRUPADAS POR TIPO E CÂMARA (emitido em: 07/03/2019). 

Quantidade de certidões emitidas e
agrupadas por tipo de câmara

74,2%

7,1%

6,5%

6,4%

1,3%

0,4%

4,0%

5,8%

ENGENHARIA CIVIL

ENGENHARIA MECÂNICA E METALÚRGICA

ENGENHARIA ELÉTRICA

ENGENHARIA DE SEGURANÇA DO TRABALHO

AGRONOMIA E PESCA

ENGENHARIA QUÍMICA

GEOGRAFIA, GEOLOGIA, MINAS E AGRIMENSURA
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Fonte: Relatório  CON0010-RELAÇÃO DE CATS EMITIDAS POR EXERCÍCIO (em:08/03/2019). 
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REGISTRO DE PROFISSIONAL

 Ao longo do ano, foram registrados 1.804 profissionais e recebidas 536 
solicitações de interrupção de registro pelo Crea-CE. Em setembro, ainda 
houve a transferência de, aproximadamente, 8.500 profissionais de nível 
médio para o Conselho Federal dos Técnicos Industriais, conforme Lei 
13.639/2018. Ao final de 2018, o número de profissionais ativos no Crea-CE, 
dentre registros definitivos, provisórios e vistos, era de 25.481.

 

Fonte: Relatório  PRF0041 - TERÇO - QUANTIDADE DE PROFISSIONAIS POR MODALIDADE (emitido em: 07/03/2019). 

Quantidade de profissionais registrados
e ativos por modalidade

erior.  

+6,2% 

No ano de 2018, foram
registrados 2.552
profissionais. Este número
representa um aumento
superior a 6%, se
comparado ao ano anterior.
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Fonte: Relatório - CON0001 - AUDITORIA REGISTROS (emitido em: 08/03/2019). 



Com exceção de 19.576 profissionais ativos na jurisdição da capital, o que 
corresponderia a, aproximadamente, 77% dos registrados, as regiões 
abrangidas pelas inspetorias de Juazeiro do Norte, Sobral e Limoeiro do 
Norte são as que se destacam no ranking de inspetorias.

REGISTRO DE EMPRESA

 Ao longo do ano, foram registradas 
929 empresas e recepcionadas 118 
solicitações de baixa de registro pelo 
Crea-CE. Ao final de 2018, o número de 
empresas ativas no Crea-CE, dentre 
registros de empresas e vistos de licitação 
e execução, eram de 7.356.

+14% 
No ano de 2018, mantiveram-se ativas
7.356 empresas. Este número representa
um aumento de 14%,
se comparado ao
ano anterior.

 

19.576  
DA CAPITAL  

 

Fonte: Relatório - PRF0053 - QUANTITATIVO DE PROFISSIONAIS POR INSPETORIA (emitido em: 08/03/2019). 
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Fonte: Relatório  CON0001 - AUDITORIA REGISTROS (emitido em: 08/03/2019). 



Fonte: Relatório  EMP0043 - REGISTROS EMPRESAS AGRUPADOS POR TIPO DE REGISTRO E FAIXA DA EMPRESA (emitido em: 11/03/2019). 

Com exceção das 4.470 empresas ativas na jurisdição da capital, o que 
corresponderia a, aproximadamente, 62% dos registros, as regiões 
abrangidas pelas inspetorias de Juazeiro do Norte, Sobral e Maracanaú 
são as que se destacam no ranking de inspetorias.

Fonte: Relatório  EMP0035 - LISTAGEM DE EMPRESAS POR REGISTRO (emitido em: 11/03/2019). 

 

4.470  
DA CAPI TAL 
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ATUAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO

 Ao longo de 2018, foram gerados 9.528 relatórios de fiscalização. 
Destes, 5.852 relatórios foram regularizados antes de serem lavrados auto de 
infração, ou seja, 61%.
 Se comparado este desempenho (9.528), ao de 2017 (6.820) pode-se 
perceber um aumento de 40% e, em relação ao ano de 2016 (8.060), é possível 
constatar uma elevação na capacidade de produção da fiscalização em 18%.

+40% 

No ano de 2018, foram gerados
9.528 relatórios de fiscalização.
Este número representa um
aumento de 40%, se
comparado ao ano anterior.

  
Fonte: Relatório FIS0046 - QUANTITATIVOS DE RELATÓRIOS 
(emitido em: 08/03/2019). 

 

 

Fonte: Relatório FIS0046 - QUANTITATIVOS DE RELATÓRIOS (emitido em: 08/03/2019). 
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Em 2018, a Fiscalização do Crea-CE realizou cinco grandes operações, das quais 
destaca-se a operação CAIXA VAZIA, cujo objeto eram as denúncias de obras/serviços 
registradas no sistema DENUNCIA ONLINE e o objetivo era de atender a todos os 
chamados abertos à época.

 

Fonte: Relatório da Coordenadoria de Fiscalização (emitido em: 08/03/2019). 

         

                

              

PARQUES
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DESEMPENHO-RECEITAS

 A Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) é o documento que 
define, para os efeitos legais, os responsáveis técnicos pela execução de obras 
ou prestação de serviços relativos às profissões abrangidas pelo Sistema 
Confea/Crea. Ao longo de 2018, diversas ações foram realizadas para 
incremento no número de ARTs registradas, dentre elas a manutenção de 
convênios junto a órgãos públicos para registro de ARTs de cargo/função de 
servidores e de fiscalização de obras, além da realização de cursos voltados ao 
preenchimento da ART. Outras ações podem ser vistas abaixo:

  Fonte: Relatório da Controladoria Interna do Crea-CE – Ações 2018. 

MÚTUA;

de

 + 6 % 

No ano de 2018, a receita
proveniente das Anotações
de Responsabilidade Técnica
registradas no Crea-CE
tiveram um aumento de 6%,
se comparadas ao ano
anterior.

 
  Fonte: QUADRO COMPARATIVO DE RECEITA (emitido em: 14/03/2019). 
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DESEMPENHO-DESPESAS

 - 10% 

No ano de 2018, as despesas
com contratações de pessoas
jurídicas para prestação de
serviços tiveram uma
redução, após revisão e
renegociação dos contratos
de:

 Durante todo o ano de 2018, foram realizados diversos esforços no 
sentido de reduzir as despesas sem o comprometimento dos níveis de 
desempenho das atividades operacionais. Revisão das contratações, 
redimensionamento das demandas e ações educativas para uso consciente de 
insumos foram as principais ações implementadas e com maior impacto aferido. 
Outras ações realizadas podem ser vistas abaixo:

         Fonte: Relatório da Controladoria Interna do Crea-CE – Ações 2018. 

Revisão dos 
contratos 

administrativos;

Encerramento das 
atividades nas 

inspetorias;

Reestruturação 
administrativa;

Medidas de 
contenção para 
concessão de 

diárias e ajuda de 
custo;

Negociação para 
diminuição de taxas 

bancárias;

Projetos para 
subsidiar o 

pagamento de 
passagens e diárias 

para fiscais e 
conselheiros;

Projetos para 
subsidiar eventos 
de capacitação, 
treinamento e 

eventos;

Ações educativas para 
uso consciente da 

água, energia, 
telefonia e materiais 

de consumo.

Redução de custos

   Fonte: QUADRO COMPARATIVO DE DESPESA (emitido em: 14/03/2019).   
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FORMAÇÃO DE PARCERIAS

 Durante todo o ano de 2018, foram firmadas diversas parcerias com 
organizações públicas e privadas no sentido de aumentar as receitas 
operacionais (ART principalmente) e de obtenção de recursos destinados às 
linhas de crédito para fomento das ações institucionais na realização das suas 
atividades finalísticas, bem como, para registro de profissionais servidores 
públicos e anotação das suas atividades para formação de acervo técnico. O 
detalhamento das principais parcerias firmadas podem ser vistas abaixo:

Mútua – Apoio 
institucional e 

projetos;

Confea - Apoio 
institucional e 

projetos;

SINDUSCON – Cursos 
de atualização 
profissional;

HESQ - Cursos de 
atualização 
profissional;

Secretaria Municipal 
de Finanças (SEFIN) –

Intercâmbio de 
informações.

Secretaria de 
Educação do Estado 
do Ceará (SEDUC) –

Condições para a 
Anotação de 

Responsabilidade 
Técnica.

Autarquia Municipal 
de Transito e 

Cidadania de Fortaleza 
(AMC) - Condições 
para a Anotação de 
Responsabilidade 

Técnica.

Departamento 
Estadual de Trânsito 

do Ceará (DETRAN-CE) 
Condições para a 

Anotação de 
Responsabilidade 

Técnica.

Departamento de 
Arquitetura e Estradas 

(DAE) – Condições 
para a Anotação de 
Responsabilidade 

Técnica.

Prefeitura de 
Fortaleza  e Regionais 

- Condições para a 
Anotação de 

Responsabilidade 
Técnica.

Principais Parcerias firmadas em 2018
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Fonte: Relatório da Controladoria Interna do Crea-CE – Ações 2018. 

AÇÕES INSTITUCIONAIS DE GESTÃO E CONTROLE

 Durante todo o ano de 2018, foram firmadas diversas parcerias com 
organizações públicas e privadas no sentido de aumentar as receitas 
operacionais (ART principalmente) e de obtenção de recursos destinados às 
linhas de crédito para fomento das ações institucionais na realização das suas 
atividades finalísticas, bem como, para registro de profissionais servidores 
públicos e anotação das suas atividades para formação de acervo técnico. O 
detalhamento das principais ações realizadas pode ser vistas abaixo:
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EVENTOS REALIZADOS – VALORIZAÇÃO E CAPACITAÇÃO

VALORIZAÇÃO
PROFISSIONAL

Dia do Engenheiro;

Colégio de Presidentes 
(CP);

Dia do Agente de 
Fiscalização;

Participação no Fórum 
de Presidentes dos 
Creas do Nordeste;

14º Seminário de 
Capacitação dos 
Conselheiros do 
Crea-CE;

Participação na Semana 
Oficial de Engenharia e 
Agronomia (SOEA) – 
2018;

CAPACITAÇÃO
PROFISSIONAL

Curso de Ética 
Profissional;

Seminário Nacional da 
Ética.

Treinamento de ART - 
ESTUDANTES;

Treinamento de 
ART-PROFISSIONAIS;

Palestra Reciclando 
Atitudes na Cidade;

Programa de 
Qualificação e Evolução 
Profissional;

CAPACITAÇÃO
DE SERVIDORES

Curso detalhando o 
e-social;

Curso de Formação de 
Pregoeiros;

Curso de Compliance 
Anticorrupção;

Curso de Gestão de 
Riscos;

Curso de Gestão 
Tributária de Contratos 
e Convênios;

Curso IN 05/2017 
Contratações na 
Administração Pública;

Curso de 
Desenvolvimento WEB 
com HTML, CSS e 
Javascript;

Noções Introdutórias de 
Licitação e Contratos 
Administrativos.
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MÍDIAS SOCIAIS

CURTIDAS NA PÁGINA: 5.250
ALCANCE: 292.535

TOTAL DE VISUALIZAÇÕES: 561.440
VÍDEOS PUBLICADOS: 65

IMAGENS PUBLICADAS: 315

SEGUIDORES: 3.750
POSTAGENS: 335

CURTIDAS EM POSTAGENS: 17.850
COMENTÁRIOS EM PUBLICAÇÕES: 580

IMPRESSÕES: 424.770

SITE INSTITUCIONAL

CENTRAL TELEFÔNICA

E ATENDIMENTO VIA WHATSAPP

  Fonte: Relatório da Controladoria Interna do Crea-CE – Ações 2018. 

DESEMPENHO – CANAIS DE COMUNICAÇÃO

733.416 Visitas
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DESAFIOS

Desafios para a Gestão em 2019

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ampliar a 
infraestrutura de 
pessoal para análise, 
inscrição e execução 
de devedores. 

Crédito 

 
AUMENTAR O 
NÚMERO DE 

PROFISSIONAIS 
REGISTRADOS 

+5% 

Ampliar os eventos de 
renegociação e as 
modalidades de 
pagamento de 
anuidades e autos 
de infração. 

Otimizar o 
processo de 
cobrança 
administrativa e a 
capacidade de 
inscrições em 
dívida ativa. 

Capacitar servidores 
para o 
desenvolvimento de 
atividades previstas 
em normativos e 
legislações vigentes. 

Estabelecer prazos e 
responsáveis pela 
coordenação das 
atividades de 
integralidade de 
conformidade. 

Estruturar unidades e 
setores para 
desenvolver ações e 
atividades 
necessárias ao 
cumprimento desta 
meta. 

Realizar 
reengenharia na 
estrutura 
organizacional e nos 
processos internos. 

Ampliar a utilização de 
sistemas 
computacionais nas 
atividades finalísticas e 
de apoio. 

Implantar a 
contratação por 
pregão eletrônico e 
renegociar os valores 
de contratos a serem 
renovados. 

Aumentar o 
percentual de 
atendimento das 
chamadas abertas 
na Denúncia Online. 

Ampliar a utilização 
dos portais eletrônicos 
dos municípios e 
demais órgãos para 
captação de dados de 
obras e serviços. 

Reformular a 
metodologia de 
planejamento das 
operações de 
fiscalização. 

Divulgar a 
necessidade de 
regularização 
profissional para 
atuação no mercado. 

Realizar eventos para 
apresentação do Crea 
nas instituições de 
ensino. 

Recuperar receita 
perdida com a 
transferência dos 
profissionais de 
nível médio.  

 
AUMENTAR O 

QUANTITATIVO DE 
RELATÓRIOS DE 
FISCALIZAÇÃO 

+10% 

 
AUMENTAR A 
RECEITA DE 

RECUPERAÇÃO DE 
DEVEDORES 

+30% 

 
Atender a todos 
os normativos e 

legislações 
pertinentes  

=100% 

Treinar, atualizar e 
capacitar de maneira 
mais efetiva os 
servidores. 

Disponibilizar Carta de 
Serviços e 
informações acerca 
dos documentos e 
procedimentos 
internos. 

Otimizar o 
processo de 
análise inicial de 
solicitações. 

REDUZIR OS 
RETRABALHOS NA 

EMISSÃO DE 
DOCUMENTOS E 

REGISTROS 

-20% 
 

 
REDUZIR OS 

 CUSTOS 
OPERACIONAIS  

-10% 
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Alocação
de Recursos
e Áreas
Especiais
de Gestão

Capítulo 05
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Gestão de Tecnologia da Informação

 Em 2018, o processo de informatização dos procedimentos internos e dos 
serviços oferecidos ganharam maior aporte com o desenvolvimento do aplicativo 
e-RNP, no qual profissionais e empresas podem acessar, através de um smartphone, 
uma série de serviços online, além disso, o site do Conselho foi reformulado para 
um layout otimizado e mais acessível, de acordo com a legislação sobre o assunto. 
Mais ações, neste sentido, foram planejadas para serem executadas em 2019.
 Dos atuais 19 (dezenove) sistemas utilizados pelo Crea-CE, 15 (quinze) são 
destinados às atividades de apoio, como: Contabilidade, folha, atendimento e etc. 
Contudo, a maior parte dos dados trafegados estão sobre os quatro remanescentes, 
nos quais são realizadas as atividades de registro, cadastro, fiscalização, emissão de 
boletos e etc. Destacam-se ainda, que destes 19 (dezenove), 11 (onze) são isentos 
de pagamento por serem próprios e 4 (quatro) por estarem disponibilizados de 
forma gratuita. Esta medida visa a redução das despesas operacionais sem perda ou 
impactos negativos nos resultados.

Dados Estatísticos
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório da CTI em 14/03/2019                                                        Fonte: Relatório da CTI em 14/03/2019 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Relatório da CTI em 14/03/2019                                                              Fonte: Relatório da CTI em 14/03/2019 
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Gestão de Pessoal

 Dos 204 servidores que compõem a força de trabalho do Crea-CE, 
aproximadamente, 70% são servidores de carreira (141) e os 30% restantes 
composto por: estagiários (26), nomeados (13), jovens aprendizes (6) e 
terceirizados (18). Os terceirizados somente executam os serviços: zeladoria, 
vigilância, motorista e telefonista, ou seja, atividades não ligadas às atividades 
finalísticas.
 Do grupo formado pelos servidores de carreira e nomeados (154), dois 
terços detém, pelo menos, o título de nível superior e/ou de pós-graduação. O 
Crea-CE oferece gratificação como estímulo à formação continuada, nos 
percentuais sobre o salário base de: superior(10%), pós-graduação (20%) e 
mestrado (40%), uma vez que conta com uma força de trabalho ainda jovem e com 
a crescente necessidade de formação de profissionais para as áreas de gestão e de 
especialização em controladoria, riscos e desenvolvimento de sistemas 
computacionais. Estas medidas visam a valorização e máximo aproveitamento dos 
servidores de carreira, dispensando a contratação de servidores comissionados 
para suprir as vagas ociosas.

Dados Estatísticos 

Fonte: Relatório da Controladoria em 14/03/2019.                           

 

             

         Fonte: Relatório da Controladoria em 14/03/2019. 

         

Fonte: Relatório da Controladoria em 14/03/2019.                      

     

       Fonte: Relatório da Controladoria em 14/03/2019. 
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Convênios – Captação de Recursos

 No ano de 2018, foram 
executados sete convênios para 
financiamento de projetos 
institucionais, três junto ao CONFEA - 
Conselho Federal de Engenharia e 
Agronomia, num montante de R$ 

486.398,89 e contrapartida de R$ 

52.590,05 do Crea-CE; além de quatro 
convênios com a MÚTUA - Caixa de 
Assistência dos profissionais num 
montante de R$ 59.900,00, perfazendo 
um total de R$ 598.888,94  investidos 
em ações estratégicas.

Recursos captados

  

 

 
                 Fonte: Relatório da Controladoria em 14/03/2019. 

 

Fonte: Relatório da Controladoria em 14/03/2019. 

O

trolad
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                 Fonte: Relatório da Controladoria em 21/03/2019 

 

Fonte: Relatório da Controladoria em 21/03/2019. 

Gestão de Tecnologia da Informação

 No ano de 2018, foram lançados 
onze editais para contratação na 
modalidade pregão presencial. Destes, 
oito foram efetivados e a soma dos 
valores contratados ficou 9,5% menor 
do que a estimativa. A aquisição de 
equipamentos de informática foi 
adiada para 2019 e a contratação de 
equipe de telefonistas foi cancelada, 
ambas não geraram prejuízo à 
capacidade operacional, bem como a 
contratação de terceirizados que não 
havia sido finalizada.

Diferença entre o valor Estimado e Contratado

Grupo de Despesas de apoio Principais grupos de despesas 

ontrolad
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Fonte: QUADRO COMPARATIVO DE DESPESA (14/03/2019).                                                                   

Gestão de Custos

 Embora o Crea-CE não esteja sob tutela da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
oficialmente Lei Complementar nº 101/2000, uma vez que seus recursos são 
próprios e não participe das despesas do erário federal, suas despesas de custeio 
de pessoal tem se balizado pelo limite aplicado aos estados, até 60% da receita. 
Em 2018, esta meta foi cumprida (57%) sem gerar interferência nos desempenhos 
operacionais. Embora não tenha ocorrido aumento salarial para os servidores, os 
benefícios assistenciais e promoções estabelecidas no Acordo Coletivo das 
categorias e previstas no Plano de Remuneração Estratégica foram garantidas e 
implementadas.
 Frente ao total das despesas, o grupo de Diárias, Passagens e Deslocamento 
ficaram em níveis bastante confortáveis (3%), bem como as despesas com 
máquinas e equipamentos foram contidas, a fim de que sejam realizadas após 
conclusão do plano macro de aquisições para o ano de 2019.

Dados Estatísticos

55% 
27% 

18% 

Grupo de Despesas de apoio 

SERVIÇOS BANCÁRIOS

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PERMANENTES

MATERIAL DE CONSUMO

Principais grupos de despesas 

65% 
17% 

18% 

Despesa direta e indireta com 
Pessoal 

REMUNERAÇÃO PESSOAL

ENCARGOS PATRONAIS

BENEFÍCIOS A PESSOAL

68% 

29% 
3% 

Grupo de Despesas com 
deslocamentos 

DIÁRIAS

PASSAGENS

DESPESA COM LOCOMOÇÃO

 

Grupo de Despesas de apoio 

55% 

14% 

15% 

13% 

3% 

Principais grupos de despesas 

REMUNERAÇÃO
PESSOAL

ENCARGOS PATRONAIS

BENEFÍCIOS A PESSOAL

SERVIÇOS TERCEIROS -
PJ

DIÁRIAS PASSAGENS E
DESLOCAMENTOS
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Demonstrações
Contábeis

Capítulo 06
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Grupo de Despesas de apoio Principais grupos de despesas 



Demonstrações Contábeis  
Ano 2018  

 
 
Anualmente, as Demonstrações  Contábeis e Notas Explicativas são realizadas 

pela Célula de Contabilidade (CECON) e apresentadas à Comissão de 

Orçamento e apresentadas Tomada de Contas (COTC) e ao Plenário para 

aprovação e encaminhadas ao Conselho Federal de Engenharia e Agronomia 

(Con fea) para análise e recomendações.  

As Demonstrações Contábeis (DCON) do Conselho Regional de Engenharia e 

Agronomia do Ceará (Crea -CE)  foram elaboradas em consonância com os 

dispositivos da Lei nº 4.320/1964, do Decreto -Lei nº 200/1967, do Decreto nº 

93.872/1986, da Lei nº 10.180/2001 e da Lei Complementar nº 101/2000. 

Abrangem, também, as Normas Brasileiras de Contabilidade Técnicas do 

Setor Público (NBCT SP) do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e o 

Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (MCASP).  

As DCON foram elaboradas a partir das informações constantes no Sistema 

de Controle Contábil, Orçamentário e Despesas (SISCONT.NET) contratado 

junto a empresa Implanta Informática ––Ltda. 

 

As estruturas e a composição das Demonstrações Contábeis e stão de 

acordo com o padrão da contabilidade aplicada ao setor público 

brasileiro e são compostas por :  

 

I -  Balanço Patrimonial (BP);  

 

II -  Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP);  

 

III -  Balanço Orçamentário (BO);  

 

IV -  Balanço Financeiro (BF);  

 

V -  Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC);  

 

VI  -  Notas Explicativas . 
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Competências da Comissão de Orçamento e Tomada de Contas:
• Apreciar e emitir relatório sobre o orçamento do Crea;
• Apreciar e deliberar sobre a proposta orçamentária anual a ser encaminhada ao Confea para 
homologação;
• Apreciar e deliberar sobre a prestação de contas anual do Crea a ser encaminhada ao Confea para 
aprovação;
• Acompanhar, mensalmente, a execução orçamentária, tanto de receita como da despesa, indicando 
eventuais correções;
• Emitir relatório de acompanhamento mensal referente à execução orçamentária a ser encaminhado ao 
Plenário para apreciação;
• Apreciar e deliberar sobre necessidades de transposição ou suplementação de verbas;
• Apreciar e deliberar sobre a situação econômica e financeira do Crea, consubstanciada nos balancetes 
mensais;
• Apreciar e emitir relatório sobre outros assuntos de cunho financeiro e econômico; 
• Encaminhar ao Plenário para aprovação a proposta orçamentária anual, a prestação de contas anual e 
outros documentos pertinentes.

As demonstrações contábeis do Crea-CE são as seguintes:
• Balanço Patrimonial – Evidencia os ativos e passivos do Crea-CE.
• Demonstrações das Variações Patrimoniais – Emite o apurado do resultado patrimonial do período, 
resultado das variações aumentativas e diminutivas. 
• Balanço Orçamentário – Demonstra o orçamento aprovado em confronto com sua execução, ou seja, um 
comparativo entre receita e despesa. 
• Balanço Financeiro e Fluxo de Caixa – Determina o fluxo financeiro do Crea-CE, ou seja, as entradas de 
recursos em comparação com as saídas. 

         É importante destacar também que o Crea-CE utiliza o sistema IMPLANTA – SISCONT.NET que atende 
às alterações na Lei 4.320 de 17 de março de 1964 quanto à Contabilidade Aplicada ao Setor Público. Os 
módulos atendem às exigências legais das novas regras estabelecidas pelas Portarias STN 749 e STN 751 
de dezembro de 2009 e, principalmente, as diretrizes contidas no Manual de Contabilidade Aplicada ao 
Setor Público (MCASP).
    Por fim declaro que os demonstrativos contábeis, Balanços Financeiro, Patrimonial, Orçamentário, 
Demonstrações de Fluxo de Caixa e as Demonstrações das Variações Patrimoniais, previstos na Lei no 
4320/64 e pelas Normas Técnicas de Contabilidade Aplicada ao Setor Público, relativas ao exercício 2018, 
refletem a adequada situação orçamentária, financeira e patrimonial do Crea-CE.
      Estou ciente das responsabilidades civis e profissionais desta declaração.

Fortaleza-CE, 26 de março de 2019

Antônia Rosiléa Solon Fernandes Cavalcante
Contadora do Crea-CE
CRC-CE nº 011355/0-8

Declaração da contadora, Antônia Rosiléa
A Contabilidade tem a função de promover o registro contábil legal das atividades 
financeiras do Crea-CE,  estando vinculada hierarquicamente a Coordenadoria 
Financeira e a Superintendência Administrativa e Financeira. Além disso, o Crea-CE 
dispõe de uma Comissão de Orçamento e Tomada de Contas que tem por finalidade 
apreciar os assuntos de caráter econômico e financeiro do Crea.
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CREA/CE
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará
CNPJ: 07.135.601/0001-50

Exercício AnteriorExercício AtualEspecificaçãoExercício AnteriorExercício AtualEspecificação

PASSIVOATIVO

Balanço Patrimonial
Período: 01/01/2018 a 31/12/2018

Período Anterior: 01/01/2017 à 31/12/2017

1.921.714,012.339.230,66PASSIVO CIRCULANTE3.811.862,356.069.108,37ATIVO CIRCULANTE

0,000,00
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS, PREVIDENCIÁRIAS E
ASSISTENCIAIS A PAGAR A CURTO PRAZO

3.632.489,535.733.944,79CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

0,000,00
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS A CURTO
PRAZO

0,000,00CRÉDITOS A CURTO PRAZO

316.024,82348.072,41
FORNECEDORES E CONTAS A PAGAR A CURTO
PRAZO

66.286,12256.943,57DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A CURTO PRAZO

0,000,00OBRIGAÇÕES FISCAIS A CURTO PRAZO0,000,00
INVESTIMENTOS E APLICAÇÕES TEMPORÁRIAS A
CURTO PRAZO

0,000,00OBRIGAÇÕES DE REPARTIÇÃO A OUTROS ENTES95.158,0378.220,01ESTOQUES

1.330.739,991.733.755,85PROVISÕES  A CURTO PRAZO17.928,670,00
VARIAÇÕES PATRIMONIAIS DIMINUTIVAS PAGAS
ANTECIPADAMENTE

274.949,20257.402,40DEMAIS OBRIGAÇÕES A CURTO PRAZO0,000,00
296.700,00539.800,00PASSIVO NÃO-CIRCULANTE55.620.959,4245.944.441,02ATIVO NÃO-CIRCULANTE

0,000,00
OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS, PREVIDENCIÁRIAS E
ASSISTENCIAIS A PAGAR A LONGO PRAZO

31.118.053,9221.863.114,28ATIVO REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

0,000,00
EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS A LONGO
PRAZO

20.958.695,2721.375.562,08CRÉDITOS A LONGO PRAZO

0,000,00FORNECEDORES A LONGO PRAZO10.159.358,65487.552,20DEMAIS CRÉDITOS E VALORES A LONGO PRAZO
0,000,00OBRIGAÇÕES FISCAIS A LONGO PRAZO0,000,00INVESTIMENTOS

296.700,00539.800,00PROVISÕES A LONGO PRAZO24.252.753,7723.831.175,01IMOBILIZADO
0,000,00RESULTADO DIFERIDO4.288.960,074.057.576,63BENS MÓVEIS
0,000,0022.104.391,4022.104.391,40BENS IMÓVEIS

0,000,002.140.597,70C2.330.793,02C
(-) DEPRECIAÇÃO, EXAUSTÃO E AMORTIZAÇÃO
ACUMULADAS

0,000,00250.151,73250.151,73INTANGÍVEL
0,000,00250.151,73250.151,73MARCAS, DIREITOS E PATENTES INDUSTRIAIS

2.218.414,012.879.030,66  TOTAL DO PASSIVO

Página:1/2

CREA/CE Período: 01/01/2018 a 31/12/2018
Período Anterior: 01/01/2017 à 31/12/2017

Compensações

0,000,00  TOTAL0,000,00  TOTAL

0,000,00  Execução de Outros Atos Potenciais do Passivo0,000,00  Execução de Outros Atos Potenciais do Ativo

0,000,00  Execução de Obrigações Contratuais0,000,00  Execução de Direitos Contratuais

0,000,00  Execução de Obrigações Conveniadas0,000,00  Execução de Direitos Conveniados

0,000,00  Execução de Garantias e Contragarantias Concedidas0,000,00  Execução de Garantias e Contragarantias Recebidas

AnteriorAtualSaldo do Atos Potenciais PassivosAnteriorAtualSaldo do Atos Potenciais Ativos

ExercícioExercícioESPECIFICAÇÃOExercícioExercícioESPECIFICAÇÃO

59.432.821,7752.013.549,39  TOTAL59.432.821,7752.013.549,39  TOTAL

57.214.407,7649.134.518,73  TOTAL DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO

57.214.407,7649.134.518,73  Resultados Acumulados

0,000,00Demais Reservas

0,000,00  Ajuste de avaliação Patrimonial

0,000,00  Patrimônio Social e Capital Social

Exercício AnteriorExercício AtualEspecificação

PATRIMÔNIO LÍQUIDO

56.707.528,3448.714.520,20  SALDO PATRIMONIAL

1.627.439,992.273.555,85  PASSIVO PERMANENTE54.985.562,8645.287.251,26  ATIVO PERMANENTE

1.097.853,441.025.473,34  PASSIVO FINANCEIRO4.447.258,916.726.298,13  ATIVO FINANCEIRO

Quadro do Superávit/Déficit Financeiro

3.349.405,475.700.824,79  Superávit Financeiro

Exercício Anterior  Exercício Atual

ANTONIO ROSILEA SOLON FERNANDES

CONTADORA

317.550.203-25

CRC CE 011355/O-8

JORGE LUIZ RODRIGUES CURSINO DE SENA

 SUPERINTENDENTE ADMINISTRATIVO E
FINANCEIRO

296.216.313-00

CREA CE Nº 060016188-9

Fortaleza-CE, 31 de dezembro de 2018
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